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O microhabitat é composto por variáveis ambientais que afetam, de forma direta ou indireta, o 
comportamento dos indivíduos, e ainda, determinam quais partes dentro da área de vida são 
mais intensamente utilizados. Este estudo avalia a preferência de microhabitat por quatro 
espécies de pequenos mamíferos (Akodon montensis, Oligoryzomys flavescens, Oryzomys sp. e 
Didelphis albiventris) em dois fragmentos florestais do município de Cerro Largo, Rio Grande 
do Sul, Brasil. As espécies foram registradas através de armadilhas de captura viva dos tipos 
Tomahawk e Sherman alocadas por dez noites consecutivas, sazonalmente, durante o período 
de abril de 2015 a julho de 2016 em um total de 42 estações de capturas em seis transectos, 
totalizando um esforço amostral de 4480 armadilhas x noite. Nas mesmas estações de captura, 
também foram medidas 13 variáveis relacionadas ao microhabitat: cobertura do solo, separada 
em folhiço, rochas, vegetação herbácea e solo exposto; estrutura da vegetação entre o nível do 
solo e 50cm de altura; estrutura da vegetação entre 50cm e 100cm de altura; estrutura da 
vegetação entre 100cm e 150cm de altura; número de árvores (separadas em três subcategorias 
considerando o Perímetro na Altura do Peito (PAP): PAP 10-30cm; PAP 30-60cm e PAP 
+60cm); altura do dossel, cobertura do dossel e frutos. Algumas das variáveis coletadas 
apresentaram altos valores de correlação e, por isso, foram agrupadas por meio de uma Análise 
de Componentes Principais ou através de uma média. Com estas variáveis do microhabitat 
foram criados Modelos Lineares Generalizados com distribuição de Poisson para explicar a 
abundância das quatro espécies. Essa análise indicou que a espécie Akodon montensis é 
influenciada positivamente por frutos, árvores com PAP superior à 60cm, estrutura da 
vegetação e pela PC2, ou seja, influenciados positivamente por vegetação herbácea e 
negativamente por rochas, e apresentaram uma influência negativa de cobertura do dossel. 
Oligoryzomys flavescens apresentou influência positiva apenas da estrutura da vegetação, e 
negativa de árvores com PAP entre 30 e 60cm e da PC1, ou seja, influência positiva para rochas 
e negativa para vegetação herbácea. Oryzomys sp., por sua vez, apresentou uma influência 
positiva de estrutura da vegetação e frutos, e uma influência negativa de árvores com PAP entre 
10 e 30cm e PC1, ou seja, gostam de folhiço. Já Didelphis albiventris apresentou apenas 
influências positivas de frutos e árvores com PAP entre 30 e 60cm. É possível inferir que devido 
às diferenças apresentadas entre as espécies, em relação ao uso do microhabitat, as mesmas 
apresentam uma forte inclinação em particionar os recursos disponíveis nas áreas amostradas, 
ao invés de competir por eles. 
 
Palavras-chave: Mata Atlântica. Habitat. Estrutura da vegetação. Roedores. 
  
ABSTRACT 
Microhabitat variables consist of environmental characteristics that affect, directly or indirectly, 
the individual's movement behavior, and therefore determine which parts of the home range 
will be more intensely used. This study investigates the microhabitat chosen by four small 
mammals species (Akodon montensis, Oligoryzomys flavescens, Oryzomys sp. and Didelphis 
albiventris) in two forest fragments of Cerro Largo – state of the Rio Grande do Sul, Brazil. 
The small mammals were captured in live traps (Sherman and Tomahawk) disposed during ten 
consecutive nights, seasonally, from April 2015 to July 2016. In each trap season,  42 trap points 
were instaled, with two traps in each point , totaling an effort of 4480 traps night. In the same 
trap points, thirteen variables related to microhabitat were measured: soil cover, which could 
be leaf litter, rocks, herbaceous vegetation and uncovered soil; vegetation structure between the 
ground until 50cm high; vegetation structure between 50cm to 100cm high; vegetation structure 
between 100cm to 150cm high; number of trees (separated into three subcategories considering 
the Perimeter at Breast Height (PBH): PBH 10-30cm; PBH 30-60cm and PBH +60cm); canopy 
high; canopy cover and fruits. Some of the variables they was collected, show a high correlation 
values, and were grouped using a Principal Component Analises or between a avarage. A 
Generalized Linear Model, with Poisson distribution was performed with this nine remaining 
variables and the abundance of the four species at each trap point. The analyses indicated that 
Akodon montensis is positively influenced by fruits, trees with PBH +60cm, vegetation 
structure, and PC2, which means positively influenced by herbaceous vegetation e negative by 
rocks, and presented a negative influenced by canopy cover. Oligoryzomys flavescens presented 
a positively influenced just by vegetation structure, and a negative influenced by trees with 
PBH between 30 to 60cm and the PC1, which means positive relation with rocks and negative 
relation with herbaceous vegetation. Oryzomys presented a positive influenced by vegetation 
structure and fruits, and a negative influence by trees with PBH between 10 to 30cm and the 
PC1, which means they positive selected places with high litter availability. Didelphis 
albiventris presented positive relation with fruits and trees with PBH between 30 to 60cm. Is 
possible infer that due to the differences presented between the species, regarding the use of 
microhabitat, the same presented a segregation in the spatial resource partition , with probably 
is a better alternative than competing for them. 
 
Keywords: Atlantic Forest. Habitat. Vegetation structure. Rodents.  
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fina preferidos por um indivíduo dentro de sua área de vida (FREITAS, 1998; SANTOS, 2009). 
Microhabitat têm sido descrito em termos de variáveis ambientais que afetam, de forma direta 
ou indireta, o comportamento das espécies, de forma individual, e, ainda, determinam quais 
partes de uma área, dentro da área de vida, são mais intensamente utilizados (MORRIS, 1987). 
O uso diferencial do microhabitat está relacionado com a disponibilidade, abundância de 
recursos e proteção contra predadores que um local pode oferecer (M’CLOSKEY & 
FIELDWICK, 1974; PRICE, 1978; STAMP & OHMART, 1978; DUESER & SHUGART, 
1979).  
A ocupação humana da Floresta Atlântica causou não só a perda e fragmentação dos 
habitats naturais (FAHRIG, 2003), mas também a sua alteração, gerando ciclos de distúrbios e 
regeneração (CHAZDON, 2003). As florestas neotropicais, como a Mata Atlântica, têm uma 
estrutura de vegetação bastante complexa e heterogênea, com grande diversidade de 
microhabitats (RICHARDS, 1996). Desta maneira, tais características estruturais da vegetação 
provavelmente atuam influenciando a escolha de habitats, e, portanto, a distribuição e 
abundância das espécies, em um padrão cíclico de estímulos e respostas (COBRA, 2010). 
Algumas características, como pequenas áreas de vida e baixa capacidade de dispersão, fazem 
dos pequenos mamíferos um grupo potencialmente adequado para o estudo e modelagem de 











ou Tomahawk, uma no solo e outra no sub-bosque, à aproximadamente 1,5m do solo. O uso de 
armadilhas no solo e no sub-bosque objetivou a amostragem de mamíferos arborícolas e 
terrícolas, aumentando, assim, a diversidade de espécies que podem ser capturadas. 
Como atrativo, as armadilhas foram iscadas com uma mistura composta por banana, 
óleo de fígado de bacalhau, pasta de amendoim, farinha de milho e sardinha. Durante o período 
de amostragem, as armadilhas foram verificadas todas as manhãs para conferir a presença de 
indivíduos capturados, sendo então reiscadas, com o objetivo de aumentar a atratividade para 
os pequenos mamíferos.  
Os animais capturados passaram por uma triagem, onde foram registrados dados como: 
identificação da espécie a qual pertencem, e foram marcados com um brinco metálico com um 
número individual (TAG) o qual auxilia na identificação do animal no caso de ocorrerem 
recapturas. Após a triagem, os indivíduos foram soltos no local onde foram capturados. 
Este projeto possui autorização de Comitê de Ética no Uso de Animais da UFFS e, 
também, do IBAMA. O projeto submetido a essas duas agências reguladoras tem por título 
“Levantamento e monitoramento de pequenos mamíferos terrestres em fragmentos de matas na 
região missioneira, no noroeste do Rio Grande do Sul” e é um projeto guarda-chuva sob o qual 
este e outros projetos serão desenvolvidos. 
Medidas de Estrutura de Microhabitat  
 Analisamos treze variáveis indicadoras da qualidade do microhabitat para pequenos 
mamíferos terrestres: cobertura do solo (separada em: folhiço, rochas, vegetação herbácea e 
solo exposto), estrutura da vegetação (1), estrutura da vegetação (2), estrutura da vegetação (3), 
árvores (separadas em três subcategorias considerando o Perímetro a Altura do Peito (PAP): 
árvores 10-30cm PAP, árvores 31-60cm PAP e árvores +61cm PAP), disponibilidade de frutos, 
altura do dossel e cobertura do dossel (Tabela 1). A variável ‘disponibilidade de frutos’ foi 
verificada sazonalmente, durante a amostragem dos pequenos mamíferos. As demais foram 
verificadas anualmente. 
 Em cada ponto de captura as medidas foram feitas no centro do ponto e em quatro pontos 
distanciados a 3m do centro formando uma cruz nas direções norte, sul, leste e oeste, como 






Tabela 1 - Variáveis indicadoras da qualidade do habitat para pequenos mamíferos terrestres em fragmentos 
florestais na região das missões, noroeste do Rio Grande do Sul. 
VARIÁVEL 
INDICADORA 
MÉTODO DE AMOSTRAGEM 
Cobertura do Solo 
Foi medida a cobertura do solo ao redor do ponto de 
amostragem utilizando um quadrado quadriculado em 
100 partes iguais com 0,25m² - descrito por Freitas et al. 
(2001). Este quadrado foi disposto horizontalmente e foi 
estimada a porcentagem de quadrados obstruídos por (1) 
folhiço, (2) rochas, (3) vegetação herbácea e (4) solo 
exposto. Esta medida foi repetida em cada um dos 
quatro pontos cardeais. 
Estrutura da Vegetação (1) 
O mesmo dispositivo descrito por Freitas et al. (2001) 
foi posicionado verticalmente a uma altura entre 0 e 
0,5m e foi estimada a porcentagem de quadrados 
obstruídos em até 3m de distância do ponto de 
amostragem. Esta medida foi repetida em cada um dos 
quatro cantos cardeais. 
Estrutura da Vegetação (2) 
Foi repetido o procedimento descrito em Estrutura da 
Vegetação (1), porém posicionando o dispositivo a uma 
altura entre 0,6 e 1,0m. 
Estrutura da Vegetação (3) 
Foi repetido o procedimento descrito em Estrutura da 
Vegetação (1), porém posicionando o dispositivo a uma 
altura entre 1,1 e 1,5m. 
Árvores 
Foi analisado o número de árvores com perímetro na 
altura do peito (PAP) entre 10 e 30cm, entre 31 e 60cm e 
acima de 61cm num raio de 3m a partir do centro do 
ponto de amostragem. 
Disponibilidade de Frutos 
Foi verificada a presença ou ausência de árvores ou 
arbustos que estavam produzindo frutos zoocóricos em 






Altura do Dossel 
Foi estimada a altura do dossel no ponto de amostragem 
através da comparação com um objeto referência com 
altura conhecido.  
Cobertura do Dossel 
Foi estimada a cobertura do dossel no ponto de 
amostragem posicionando o quadrado quadriculado 
acima da cabeça, no sentido horizontal. Foi estimada a 
porcentagem de quadrados obstruídos por vegetação 
(dossel fechado) e a porcentagem de quadrados através 
dos quais é possível visualizar o céu aberto (dossel 
claro). 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 
Algumas das variáveis quantificadas apresentaram altos valores de correlação e devido 
a isso foram agrupadas por meio de uma PCA (análise de componentes principais). Estas 
variáveis são as referentes a cobertura do solo - Folhiço, Rochas, Vegetação Herbácea e Solo 
Exposto. A PCA deu origem a duas novas variáveis, PC1 e PC2 (Tabela 2), que são os dois 
primeiros eixos da PCA. Estes dois primeiros eixos representam 92% da variação existente nos 
dados originais.  
Tabela 2 - Valores das variáveis antigas refere-se ao solo para PC 1 e PC 2. 
VARIÁVEL PC 1 PC 2 
Folhiço - 0,84 0,08 
Rochas 0,28 - 0,76 
Vegetação Herbácea 0,44 0,64 
Solo Exposto 0,13 0,03 
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 
* Juntos, esses eixos representam 92% da variação existente nos dados (58,9% para a PC1 e 33,2% para a PC2) 
As variáveis de Estrutura da Vegetação - Estrutura da Vegetação 1, Estrutura da 
Vegetação 2 e Estrutura da Vegetação 3 - também foram correlacionadas. Para essas variáveis, 
que representam a obstrução da vegetação em diferentes alturas a partir do nível do solo, foi 
feita a opção de utilizar a média destes três valores para a realização das análises de seleção de 
habitat. Essa nova variável foi denominada de Estrutura da Vegetação. Dessa forma, as análises 
posteriores foram feitas utilizando nove variáveis: Altura do Dossel (altdossel); Cobertura do 





pap (arv60); Estrutura da Vegetação (estrveg); Frutos (frutos); primeiro eixo da PCA para as 
variáveis do solo (PC1) e o segundo eixo da PCA para as variáveis do solo (PC2). 
Análise dos Dados 
Sendo o nosso objetivo determinar se a variável dependente (captura dos pequenos 
mamíferos) é influenciada pelas variáveis independentes (variáveis de microhabitat), utilizou-
se Modelos Lineares Generalizados (GLM) com distribuição de Poisson, uma distribuição de 
probabilidade especificada pelo pesquisador com base nas características das variáveis 
dependentes. Os Modelos Lineares Generalizados são generalizações da tradicional regressão 
linear que permite analisar variáveis que possuem distribuição de erros diferente da distribuição 
normal.  
Foram elaborados modelos gerais, que incluíam todas as variáveis ambientais, e a partir 
desses modelos gerais foi utilizada a técnica de seleção de modelos do tipo backward baseado 
no valor de AIC de cada modelo. Na técnica de seleção de modelos backward, inicia-se com 
todas as variáveis e posteriormente cada variável é retirada do modelo e cada novo modelo é 
testado de acordo com o critério de ajuste definido, no caso o valor de AIC. Se o valor do AIC 
sem a variável que foi retirada for menor, a variável é excluída do modelo final (KUTNER et 
al., 2004). 
Além disso, antes das análises, as ordens de grandeza das variáveis utilizadas foram 
padronizadas, devido ao fato de considerar diferentes variáveis e diferentes grandezas, através 
da ferramenta scale, com o objetivo de facilitar a interpretação dos coeficientes de cada variável 

























Akodon montensis - 0,1213   0,2527 0,1948 0,3153  0,2109  
Oligoryzomys flavescens   - 0,2238  0,5125   - 0,4747  
Oryzomys sp.  - 0,3278   0,2808 0,2354 - 0,3571   
Didelphis albiventris   0,3095   0,4718    
Fonte: Elaborado pelo autor, 2016. 









nigripes, em Floresta de Araucária e Floresta Atlântica Secundária, respectivamente. 
Além disso, os dados mostraram uma relação negativa com a variável PC2, ou seja, 
relação positiva para rochas e negativa para vegetação herbácea. Este resultado vai ao 
encontro com Abreu (2014), onde a abundância desse roedor era influenciada 
negativamente pela percentagem de cobertura de plantas. Lima et al. (2010), por outro 
lado, encontram uma relação positiva de Oligoryzomys nigripes com arbustos. Também 
é possível que a relação positiva com rochas seja uma maneira de diminuir a competição 
por exploração de recursos com A. montensis na área de estudo, uma vez que esta espécie 
evitou locais com rochas. 
Apesar de a literatura nos informar que algumas das espécies pertencentes ao 
gênero Oryzomys são generalistas para microhabitats (LACHER & ALHO, 1989 – para 
indivíduos de Oryzomys fornest; MARES, BRAUN & GETTINGER, 1989 e VIEIRA, 
2003 – para indivíduos de Oryzomys scotti; VIEIRA & MONTEIRO-FILHO, 2003 – para 
indivíduos de Oryzomys subflavus), nossos dados indicam que esta espécie selecionou 
determinadas características do microhabitat. Para Lacher & Alho (1989), O. fornest 
apresentou resultados que a caracterizam como uma espécie generalista, porém, isso 
poderia mudar se mais categorias do microhabitat fossem criadas e analisadas. Os dados 
indicam uma relação positiva de Oryzomys sp. com estrutura da vegetação e uma negativa 
com a PC1, ou seja, selecionam positivamente locais com folhiço. Simonetti (1989) 
encontrou resultados similares para indivíduos de Oryzomys longicaudatus. Essa espécie 
apresentou preferência por habitats fechados e com grande presença de arbustos, devido 
a maior quantidade de artrópodes, principalmente larvas de insetos, utilizados como fonte 
alimentar, além de poder estar correlacionada com uma maior proteção contra a predação 
(SIMONETTI, 1989).  
Didelphis albiventris, apesar de ser considerada uma espécie generalista 
(CÁCERES, 2002; ALHO, 2005) apresentou relação positiva com frutos e com árvores 
de perímetro na altura do peito entre 30 e 60 cm. Melo et al. (2013) encontrou a espécie 
associada com vários microhabitats, mas, geralmente, em locais com presença de troncos 
caídos e arbustos de Pipper sp. Para Melo et al. (2013), deve-se considerar que, 
provavelmente, essa espécie deve perceber o ambiente em uma escala diferente do que as 
outras espécies de pequenos mamíferos encontradas na área de estudo, devido ao seu 





outras espécies capturadas (Akodon montensis, Oligoryzomys flavescens e Oryzomys sp.) 
(FONSECA & ROBINSON, 1990). Isto pode explicar o fato de todas estarem 
correlacionadas positivamente com a estrutura da vegetação e, para Akodon montensis, 
também com vegetação herbácea, caracterizando um modo que essas espécies encontram 
para se camuflar na vegetação e tentar diminuir o risco de predação.   Podemos observar 
isso ocorrendo, também, nas áreas com árvores de perímetro na altura do peito entre 30 e 
60 cm, que foram bastante usadas pelo D. albiventris e foram evitadas por Oligoryzomys 
flavescens. 
 A variável frutos apresentou uma influência positiva para Akodon montensis, 
Oryzomys sp. e Didelphis albiventris. Indo ao encontro das informações que mostram que 
os pequenos mamíferos são consumidores de frutos e sementes (GILBERT, 1980; 
HOLTHUIJZEN & SHARIK, 1985; PAGLIA et al., 2012). Sendo que também podem 
atuar como dispersores de sementes (VANDER WALL, 1993; VANDER WALL et al., 
2001). Eisenberg & Redford (1999), relatam que espécies do gênero Akodon apresentam 
hábitos onívoros, alimentando-se de frutos, sementes, pequenos invertebrados e alguma 
vegetação. Vieira, Pizo & Izar (2003) encontraram que indivíduos de Akodon montensis 
alimentam-se geralmente de polpa e, algumas vezes, de sementes com diâmetro inferior 
à 10mm. Vieira, Pizo & Izar (2003) também encontraram que indivíduos de Oryzomys 
russatus alimentam-se da polpa dos frutos e consomem sementes com até 15mm de 
diâmetro. Cacéres (2002) encontrou uma relação positiva entre Didelphis albiventris e 
arbustos do gênero Pipper spp., devido ao consumo de frutos desse gênero pela espécie. 
Ou seja, frutos são uma importante fonte de recursos para a maioria das espécies 
encontradas na nossa área de estudo, explicando, assim, a influência positiva encontrada 
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